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CHRONICA OCCIDENTAL 

A luz Jablochkol, à hora em que se escreve esta chronica, ainda 
lumilha o gaz no Chiado. Mal diria este ageate da escuridão munici- 
pal que chegaria um momento em que outra luz seria para elle o que 
Alto proprio, nos espleudores da sua mocidade, foi para à vella de cent 
Com que sorriso de desdenhosa ironia a luz Jablochkoif o tem fictudo 
nas uitimas noites da varanda do hotel Gibraltar! ' ello confundido, 
olTuscado, se ha de tomar a resolução heroica de mandar o devidendo 
ao demonio, abrindo u torneira toda para luetar vantajosamente com 
o seu rival, apenas adopta 0 expediente de so tornar amarello, tomando 
o uspecto doentio duma luz a que à camara propinasse o Dolo peço- 

o com que se afflrma a energia do municipio lisbonenso 
iperdouvel falta de coragem no que chegou à ser o primeiro pelo 

valor das ações, embora fosse o ultimo polo explendor da claridade 
ablochkoff parece ter impritiido por um momento à Lisboa 

o aspeeto duma cidade curopéa. Desde que no Chiado houv 
do luz começou tambem, à haver ubundancia do cazos 

cepcionaes. O eterno romance do amor manifesta-se já sob um uspeoto. 
menos monotono do que esse que até aqui lhe impunha u morigeração dos. 
nossos costumes. A parte de polícia nos ultimos dias fallou até do caso. 
duma pat tado auxilio a Mademoiselle Julieta que; cha- 
mando por soceorro d'uma janella do Chiado, foi ás 2 horas da noíte de- 
pôr no governo civil contra Romeu, incurso talvez a estas oras cm 
Algum dos artigos do codigo penal, por attentado contra o pudor! 

À humanidade conseguiu, em tim, apoderar-so do segredo da au 
rora. À luz ele Pum globo de poroslana, reduz toda essa 
perenne fonte de poesia a um processo d'extréma simplicidade, e dentro. 
&m pouco todos nós poderemos ter o palfido astro da noite, ou o formoso 
astro do dia — simples differença d'abat-jour — no nosso quarto de dor- 
mir, à rasão de trinta réis a hora! 

— Com a nova luz chegou a Portugal wma grande celebridade, o 
general. Grant, que não fez realmente o ruido que aluda ha poucos 
egos fizeram, rodando nos coches da casa real pela rua do Ouro, 05 

     

     
       

   

  

   
    

  

         

  

  

    
    
    

  

    
  

     
  

      

       
embaixadores marroquinos, mas que na verdade yalle tm pouco máis 
que todos aquelles interessantes selvagens, no que elles tinham de mai 
extraordinario tanto em aspeeto como em chinellas de marroquim — 

      embora a cidade ime queira ou editar. 
Para o pensador foi uma lição aprazível é salutar aquella do ver 

o homem que dirigiu durante uns poucos de annos os destinos do maior 
estado do mundo, apresentar-se nºuma noite do gala em 8. Carlos, sin 
plesmento vestido de casaca, sem farda mem condecorações, ao lado de 
Gita mulher, singelamente trajada de full, e como que absoro de se 
encontrar no meio de um auditorio tão constellado e tão coberto de me- 
daluas e de plumas desãe o ventre até à nuca! 

O enleio de Ulysses Grant era manifesto, Ás vezes, à entrada do 
cortejo na tribuna real, esquecia-so de se levantar, dando perante as 
massas negras de casacas enfileiradas na geral, manifesta, se bem que 
involuntaria prova de descortezia pelo que as instituições ni 
possuem de mais augusto. Entretanto, aquelle homem que ali es 
Compartilhando com a foileite do Sua Magostade a Rainha, a curíos 
dade elegante da sala de $, Carlos, tinha praticado os feitos mais é 
traordinarios de que resa à moderna historia da arte da guerra, aca- 
Iando por tomar pacificamente a direeção dos megocios d'um grande, 
povo, depois de ter tomado Richmond. 

di, seo general Grant, debruçando-se do seu camarote, aborrecido 
“com aquella curiosidade importuna, so Jembrasse de nos perguntar. — 
Meus senhores, fazem o obsequio de me dizer o que os amigos até hoje 
teem tomado ? 

“Vergonha é confessalo! Nós com verdade apenas lhe podiamos 
responder: 

Pon remos: tomado chá, é tia. véz por outra tum meio grog: 
Diga-se, para sermos justos, quo não está na mão de qualquer tomar 

uma. praça de guerra coin a mesma facilidade com que se toma um 
calix dorteli-pimenta no Baltresqui entretanto o pensador emmara- 
ahase num. labarsntho de supposições, ao calentar em que logar os 
medalhões portuguêzos haviam de dependurar as condecorações, se por- 
ventura. algum dia tomassem alguma cousa mais séria do que uma 
bebida, embora ella fosse de guerra. 

Ulysses Grant fot d'uma isempção proverbial nos poucos dias que 
se demoron no nosso paiz, não desmentindo a sua fama de homem re- 
Servado e frugal, conforme as chronicas do dia o aprogoam. No hotel 
recomendou simplicidade na meza; é recusom mosmo servir-se d'uma 
granornz que o poder moderador The offereceu delicadamente num 
Jantar da corte, no dessert, como o pomo mais apétesido do paiz. Grant 
fundamentou a sua recuza no precedento do ter sempre evitado na 

   
  

       

  

  

     

   

    

     

  

  

    

  

  

  

     sua digressão pelos differentes estados da europa, sobrecarregar o es- 
lomago com iguarias exquisitas, repugilando no seu caracter espartano 
a udopção do maus habitos, 

Mas da mesma fórma que se guarda o Syruonsa precioso 
amo é so propina ao Greádo o. patriotico Porto de segunda. sorte, 
mesa maricira so olforecon uma gran-eruz à Grant e um sishples habi 
fo Christo ao seu creado partienfar. Este, digicse para satisfação do 
nosso amor proprio, aceeitou o brinde com alvoroço, ao que parece, 
inda muis, ha quem diga que dchou pouco é ficou a lamber 05 De 
vos á espera talvez dá Torre o Espada de 1534, o gulozo 

Uontente-se que não vae mal, Goineu, passtou, divertin-se, fol a 
Neereios, ao Passeio publico, o à hora da partida, o estado para o co 
Solar nas umarguras da saudade, dá-lhe a beber dois decilitros de no- 
dreza. Que mais póde exigir o simples ereado d'um ex-presidente ? 

Ra, rua, que está cá muita gente a pedir habitos, com fome de 
aiguidades ha muito tempo, sem que até hoje os poderes publicos, te- 
nham escutado us suas suplicas. 

>A proposito da febre de condecorações que va corrocndo as en- 
trunhias duma geração doentiu o senil, cujo nivel moral desco dia 
aih coino “as aéções da companhia do gaz, devemos notar que Bida hai 
ponco algumas folhas auetorisadas Tamentavam que alé hoje a 
esquecido de formular o competente regulamento para pôr em vigor 
lei que ercou a medalha do trabalho. Das considerações d'aquellas fo- 

prehendo-se que 0 trabalhador portuguez, não soffre realmente 
as necessidades que até aqui lhe attribuiam alguns publicistas p] 
micos, e que essa preconisada falta de alimentação abundante e sadia, 
tanto” sob o. uspecto de pão, came o vinho, como sob o aspecto de 
educação e dPensino, apenas deve ser tomada à conta duma rhetorica. 
Seduetora com que se pretendo captivar as «ympathias do proletariado. 
Póde ser que seja assim, entretanto se á chronica fosse dado fuzer ouvi 
a sua voz no gabinete do ministro do reino, a chronica ousaria pedir 
do velho pamphletario de 1846, 0 extremo obsequio de se ir esquecendo. 
do formular o refe s que lhe fosse possivel, 
podesse mesmo pe ieltela no fogão, para a 
Tentar a temperatura do sen gabineto, nºestos manhãs frias o cali; 
nosis: que vão correndo, não faria um menor serviço aos seus tran 
dos membros. de ministro, do que & moral e à simplicidade publica 
ameaçadas no seu nllimo baluarte — o povo, 

Por que a verdade é esta, meus senhores;—-a chronica tem sem- 
pre a coragem das suas opinides: — Gorrompesteis em grande parte o 
Espirito dus classes medias pelo systema das condecorações, é agora, sem 
“que o povo pense em fazer barricadas, sem que pense em agitar 0 fa 
cho do incendio, pretendeis carregar 0s obnzes que o hão de medalhnr 
sem piedade! É ousareis tal? Fazemos à justiça do acreditar que o 
Somno dos vossos. amantenses obstará a que o regulamento em ques- 
tão seja passado a limpo. 

Quereis na verdude recompensar o trabalho, estimulal-o, nobre- 
mente ua pratica das boas acções, ajudando a revigorar mello essa 

gia salutar por intervenção da qual se enterra um arado n'u 
a de lorra, Ou se prostra no chão um pinheiro, com um machado 

Pois muito Dem; nºesso caso em vez do instituir a medalha, institui 
o panno piloto do trabalho é se haveis de dar como unica recompensa 
ao" cavador é ao rachador de lenha, uma Dugiganga, de que elles não. 
sabem a significação, dae-lhes antes um Dom jaleco forte ou uma boa. 
manta de Já que os resguardo dos frios do inverno, 

E, sob este ponto de vista, eu acredito mais. na influencia de um 
tear do que na de um decreto. N'estes casos não ha chaneellaria que 
valha a Covilhã 

delaide Iistori, a tragiea do grande raça que representa a tra- 
ão da estaluaria: no theatro, reapareceu no palco de 8, Carlos aonde 

surgira pela vez primeira ha dezoito annos. Neste lapso de tempo o 
reportorio envelhecem muito mais do que a grande aetriz. Por exemplo 
a Media do Logouvé que em 1859 foi considerada quasi uma obra prima, 
é simplesmonto hoje uma tragedia alambicada, falsa, contrafeita, que 
apenas se podia tolerar so em vez de ser escripta por um academico 
fosse assiguada por Es 

A Rislorl manifestou-se verdadeiramente protentosa no quinto acto. 
da Feabel rainha de Inglaterra. Supremo poder artístico o d'esta mulher. 
esteaordinaria que só sabe ser grande em papeis extraordinarios, aonde. 
& estatura do sem vulto e à do seu talento enibam à vontado em mol- 
des proporcionados & sun. grandeza épic: 

Nos papeis em qué foi assombrosa, 
por alguns espectadores. Foram como que umas reeitas intimas a que 
A sistiram a família real e corca de cincoenta admiradores, Quando 
porém representou uma reles peça chamada Maria Antonieta, narcotico. 
tm. sete actos devidos á mnssudora o circumspecta ponna de Giucometti, 
eutão a Ristori para não desacostumar o publico que enchia, avido de 
chorar, as platéas e os camarotes, não representou extraordinariamente 
melhor, do que a sr.* Emilia Adelaide, sulvo nos dois ultimos aetos 
quando a peça de Giacometti Me permiltia uma expansão larga. Fóra. 
disso, Ristorl, teve o condão de não espantar a turba adventicia que 
saiu de S. Carlos convencida de que as folhas a tinham mystificado. 
cruelmente quando lhe disseram Maver chegado a Lisboa o gênio da 
tragedia, 

“A tragedia e Ristori morrerão no mesmo dia» disse Castilho. Se 
muitos dos actores Italianos que acompanham a grande actriz, morres- 
Sem alguns annos antes, era muito possivel que nós não aturassemos, 
durante seis actos, o ultimo Luiz xvr do seu reinado. 
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| ” RISTORI 

     Basta olhar para el acepção. É na escala morphologic 

Sqasioo dotmo Newton, Shakespeare, Beothowwen ou Balzne na ésculo 1 

telleotual o anomulo de diferenciação progressiva. O Iypo genes 

o moda ido 6 o dLolla- Dorapáieimea, Bom as dem 

Dios comtemporanens: As outras são dabeis o frngeis” Não púdeio 

e a forte dapiritialisação nem com a forio mmimolidude. 

Sarah Bernhard, por exemplo, a mais poderosa Organisação Der 

clologioa:do ihioálro moderno, out por éxes na/áceno désmainda, eua 

resultado de desequilibrios nervosos. 
o io esisto às omsequencias de uma alimentação abun- 

aunto 6/0 sau talento tendo 1 submergiico na onda aimetriloro Mio 

dono, o restdas pelo costureiro Worih on pelo costuriiro Felix 

nr lhos ão ciigenhosos como os: diques da; Hollanda. 
os tmdmsculas da oprretta ou do raudetile, tonificadas. 

A cpitulds argoncace o. ferro Drávuiá, effasiadas em cida Mint 

og da espinha, por esguiohãs ydiotherapiens, sobrewcitadas » tm 

Tosta e cerejas do conaerva om aguardente, «io lindas denenta atum 

pitloresoo de fancar da para traz cingihdo a coxa como 
+ saia arropaniãa 

o a otint arquenda, erutdelhA er Jeso xobre  osla, O 0ihmt 

de Moi Destificados a carvã dauto do espelho. Bllas são 0 typo con- 

dedo dn Mina, de cnrlonagom. pra pastilhas alaunilhadas ou 

púra lenços Daratos de cambraietta de algodão. 
istori pertence a um mundo que não é esse 

aval, ao mundo abstracto, ao mundo mythologico. 
De osi ndo que a media dá altura dó homem, com o 

perfil austero do uma, mitróna. romana, 0s olhos gurias Mt nad ço 

lação moghetica, a voz cheia, “dominativa, à anão tervosa, 

e treta o Joni doi marmoros elatsicos, O páso largo, Tua 

Bebtadico dn Diana: antigo, — Ristorl é ostrematento subi mus EI (ço 

a usina pels de ars, a lhes is E 

oia Citado; dh, missa do Loreto, da confeitaria do Dalticuut da 

e omtano oi dai roirérê do QU viii. Mesa fui on EA TDR 
isephia de Oliveira ou à senhora 
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  r o 
ahora Maria das Dôres, a senhora 
arolina Pereira iriam melhor. 

Mas é presiso distinguir para da 
pelo na Mistoria da arto. 

jonomias individuaes; representa ex- 
Ristori mão representa ph; E o 

pressões e sentimentos humános. Não é fulana nem EitmnA esta, 
ka colera, é o frenesi, 

dm aquélla, É o amor, é o odio, é o ciume, é 
é a dor, é a desgraça. 

Para cada uma das violentas & 
nota mysteriosa em que so ene 

em imagem palpavel e viva. 
Benigna e amante, tem à sup 

“dos Ingos: dormontes « dos lunres sa 
cereselho a fronte uma auréola tenebrosa, 
“de aim ardor felino, a sua voz sibita e br 

  

q a Jtistori o Jogar que The com- 

  

    

     
   ses da nossa alma ella sabe achar 

a a conumoção pára se converter 
         

rema dogura ineifavel dos grau 
dosos e profundos, Iraila é hostil, 

os olhos mamese-lhe, 
eja como à tempestade, 6 

  

  

       

  

     
cla” paréco “ca “Edo samguo, inelemento e fatal, n'uma 

atmosphera de morte 3 
O gedia, de qe ISOs 66 fez iiterpretos desippanedta a 

       
“arentão ve ourinsidndos “o dPentoo sos interesses, do cspivito miehE MTO 

a nosso seculo, E alla, à grande ancordotisa insplcudt JE ais 

Do napeçio, um pútco tmoro  marmoroo, do Delta MART 

ano deseo do sobre o tumulo de tma arto eelincio, De tir, con- 

GNL phantostio; d ceia renlíta, para a qual Sabino 

Kal acaba de necender o lustre. 
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OS ULTIMOS AMORES DE GOETHE 

= 

   Ami. óni traçados os Jnéamentos prinipace das duas Peuas. 

que estndamos. So debaixo “dn. nossa: penta. incspediais é vago é 

ue CML da Deltino, ou se é ncambado 6 vulto do Goelhe, ms 

Qua o Mellored: quo Jo ;dim a. graidaná Que, issomibro, GR£O 

graça impondoravel quo se não reproduz, é se ivo fe 
“Quo a Imaginação dos quo folhearém estas patgnas preencha as 

locado que” deisamos, “completo (a  imporfeição dus. Imagen Mid 

nato A quejar: Depols/veido-o a um em frento do quiro, alo “a 

a atrdo exagerada pelos anos, ella na éua ligerozs Mi de 

slpho é de Dorboleta, que diga 5a o amor É mossivel matra Dê dois. 

do od o. réspundo despiedosnmento, que, não, mus o bom 

senna vê cabo. Julgar E0D/ 0 dou ponto de vista, Justo embora, mas 

duma justiça néanhada o vulgar. E 
a evo obsorvar-so io no espírito da nossa geração a pala- 

“ra. amor está oruelmento desaoreditada, 
a lheres honestas fogem della como de alguma, cousa em quo 

o demonio imprimiu a guerea phosphorescente, quando Mo errao 

o abróchia ese ideal for azul estrelada pelos orvalhos a ar 

e he um outro qualquer mome, que não Maga tonto à id as 

manhas e sedueções de Satanaz. 
08 to sentimento sto o profundo com que as mulheres Jojo se 

    

    
     

          

    
  

  

  

prende ao homem a quem têem de acompanhar n4 vida moderna, através 
Nas privações é dos trabalhos, ni doença ou na alegria, ta prosperidade 
dna miseria, à quem hão do ajudar, consolar, & guiar mesmo js vezes 
dos desfiladeiros torluoxos de honra social, esse sentimento nada, tem 
Bom 6 outro, a que desde muito davam o nome de amor, planta de luxo 
que tô media ma estufa dos opulentos, graça facúcia que só se des- 
dvolvo sos languores da ociosidude, entre as finuras e subtilezas. 
da vida avstoeraica, 

“a sociedades não transformam impunemente 0 seu viv 
deslocam, sem que isso produza egos profundos e SST 
foi duraute seculos o seu ideal. 

“Depois o armor é de todos os sentimentos humanos aquele que 
mais modificações tem sofívido, aquelle que tem corrido mais aventu- 
Tas, que tem andado em maiores baldões. Póde dizer-se que em cada 
tm Mas suas crises definitivas a humanidade o tem visto sob um di- 
verso aspecto. 

"A antiguidade quasi que o não conheceu ; e apezar de ser o mya- 
icismo que o revellou à alma christã, os ascetas da primitiva esteja 
dondemuaramno como à originaria culpa que nos expulsou do Eden. 

No cavalletroso periodo gothico apparece-nos ethereo, requintado, 
impalpável, confundindo-e com a adoração da Divitdade. E” um sa- 

do o tum despedimento em vez de ser ima expansão o ta 
fora, mas partem dfelle no fm do contas os unicos raios de luz 
doiraim o ehãos da idade médio REG 

Na renascença quando a máteria tantos seculos oppi o ultra- 
Jada NO dia eia Got o seu longo rado de triumpnio, io 
ds putaões algemudas no robusto auimial, humano, irrompem por toda 
porto numa subita explosão de revolta ; quando todas as forças vivas 
da mutur j conquista dos seus di- y za se arrojam com impeto indomavel: 
filos, o amor é imais uma expansão sensual, mais um retrocesso. 

  

  

      

  

           

  

  

    
        

D. Mala ANALIA VAZ DE CAnVA!   
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CAETANO A. D'ALMEIDA E ALBUQUERQUE 

O Deise publicando o retrato do aelual governador dos Esta. 
dos fi og da do mn par Ga, a es 
tomar posso, do seu goveno, tributa à devida homenagem é intelligen- 
cia e probidade de tm homém que tem prestado à Postigal 0 serviço 
que mais devia ser apreciado i'm paiz. nas condições do nosso: o 
apenigontenio das colunas 

as uni paiz que desperdica as suas forças mas luctas estereis da 
política de nomes, defensora não de principios, imas de int a 
Ms, fião tem voga, nem talvez ancloridade moral para educar à 
a ais quo its miles dl O 
ha cha rachitica actividade. E esta a rasão por que merece o nosso 
espeito os omens a cujos esforços individuães o deve o povo que 
Cito do progresso » de civilisução nas nossas colonias, restos mise- 
randos de pelas grades: 

Cuetano Alexandro A'Almeida e Albuquerque, filho de Bento d 
Aa Ds at Tuta: Moura Pnad, eim. 
Go cm 1888, com 11 auiuos de idade, à sun carreira publica, cómo 
cepirante a guurda-marinha, 6 concluiu com distineção o curso da, 
enc Doiitchlca em ARBU co AU O de et naval 

"Desdo este ultimo ano em que [of promovido Ho, post de iardá- 
marina aê hoje, em que no, posto de contaliniránto suprime 
Tatio, posto que oécupa. ha-auno e meio, vae, transferido do governo 
de Angola, para o governo dá India, à sta vida tem paginas gloriosas 

O curlo espaço de que dispomos não nos permitie o, desenvol 
mento quo desejavamos da a esta ographica: por isso apen 

lomos deixar referidos os. servicos importantes prestados por este 
qincio oflieial no primeiro periodo da sita vila publica, 

Assim; encontramolo de [SAL a 1843, no posto de guarda-mari-. 
nha, cruzando mas costas do Algarve, é fizendo parte da estação naval 
du Arica Oecidental, enjos serviços no impedimento do trafico da 
osemvatura são de todos assaz. conhecidos ; temol-o de 1846 a 848 
como olleial do brigno Douro, concorrendo com os seus serviços, elos 
qu tt no ion apr lr pato 
A oncontramolo em diferentes epocas em Inglaterra para a aequisição 
de av o ee, salve Ss, para conse apar mono 
agem do machfuas e outros serviços importantes à marinha po ui gos importantes d marinha por 

Não nos podemos porém demorar nã apreci 
por isso passamos a tractar d'uquelles que na nossa opinião mais hon- 
Pam o nome do sr, Gaetano d'Almeida e Albnquerque, servicos estes 
prestados durante os sous. gloriosos. governos em Cabo Vende é Angola. 

Aluno em 1800 tomou posse do governa do Cabo Vendo qa bem 
pouco Misono o estado em que se achavam híaquela provincia os 
diversos rumos de serviço pnblico. Pelos documentos que têmos à vista 
o ane nos vieram dar a rasão dos creditos adquiridos pelo governo do 
ar, Albuquerque, vemos. que as obras publicas, a instrueção, a dra” 
nisação das diversas repartições do estado, a Iygieno, à navegação, O 
comercio, a ngrienltura tomaram um incremento prodigioso. 

No fim do sete annos a provincia do Gabo Verde podia xivalisar 
com as mais. bem organisulas. possessões das, maes colonisadoras, 
tanto nos imelhoramentos introduzidos na alt administração, como nos 
aperfeiçoamentos materias. 

  

     

  

          

     

        

      
  

  

  

     

     

           
     

    

    

    

  

  

     
  

       ão dfestos se 
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So em Portugal hou- 
vesso o conhecimento 
preeiso das necessida- 
des das suas colonias. 
teriamos aproveitado 
melhor estes prog 
sos à fim do levantar 
cada vez mais aquella 
possessão, desmentin- 
do deste modo, uma 

vez, pelo menos, a 
triste opinião que to 
dos formam dus nos, 
sas qualidades adm 
nistrativas, 

Em Angola no cur- 
to periodo de dois an- 
nos era materialmente. 
impossivel realisar 
eguaes melhoramen- 
os; mas apezar disso 
o governo do contra- 
almirante Albuquer- 
que deixou provas in- 
deleveis da sua passi- 
gem, e a memoria de 
uma energia de 
cter e uma força d 
xontade pouco. vulga- 
res, 

Tendo de combater 
a cada momento os 
elementos da mais fue- 
ciosa opposição (qua- 
lidade é o cam 
raoteristica, que as 
colonias herdam da 
metropolo) o ilustre 

ernador teve mais 
do que nunca oco 
sião de provar a rija. 
empera das suas qui 

lidades do funeciona- 
rio publico. 

As mesmas dliffcull. 
dndes com que tevedo 
Iuctar, os mesmos ele- 
mentos que teve de 
combater em “Angola, 
vas o ilustre gover- 
nador encontrar ma Tn- 
dia, com algumas ag- 
amavvatites ; mas temos. 
a convioção do que o 
sem enérgico caracter 
ha de ser superior a 
todas as mesquinhas 
Iuctas, com que filhos 
o entondos, pro- 
curam despres- 
tigiar do todo 
um (ão glorioso 
paiz, hoje mo- 
tumento vetus- 
to e carcomido, 
a roclúmar ur- 
gonte recons- 
trucção. 

Tenhá 0 novo 
chefo do estado 
da India actos 
de energia, co- 
mo os que dis- 
tinguiram os 
seus. governos 
em Cabo Verde 
e Angola, co fu- 
turo lhe fará q 
devida . justica. 

À posteridade 
é sempre 

    

   

  

    

  

  

    

    

   
   

   

  

  

  

     

  

  

  

não regaltando 
nunca 08 ap- 
plausos mereci- 
dos, 

C. Avnes. 

  

  

  

  
  

CAETANO ALEXANDRE D'ALMEIDA E ALBUQUERQUE — Horo Gonrondor da Toda Patugusa 
(Segundo uma photographia do te) 

  

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS EM 1878 

  FACHADA DA EXPOSIÇÃO DA AUSTRIA-UNORIA NA RUA DAS NAÇÕES 
uau ia torno 

AS NOSSAS GRAVURAS 7 
  

FACHADA DA EXPOSIÇÃO 
OR AUSTRIAHUNGRIA 

MA RUA DAS NAÇÕES. 
Esta fachada é de 

simples aspecto, não 
lhe faltando todavia 
nem grandeza, nem 
magestade, O seu ar- 

hilecto levo em vista 
não a arohiteetura aus- 

    

    que é consugr: 
conjuncto de dois pa- 
vilhões quadrados un 
dos por uma galeria 
de nove arcos apoi: 
dos sobre uma col 
nada d'elegantoostylo. 
Destes dois pavilhões, 
o do sul encerra os é 
eriptorios da commi 
são austrinca, o donor- 

  

    
   

   

  

    ngara. À omámo 
tação é phantasiosa é 
ricade festões e figuras. 
alegoricas. D'um lado 
sob um alto posto flu- 
clua o pav 
trinco, do outro o pa- 

ão hungaro, À in- 
dividualidado hunga- 
ra, está como 

  

  

  

  

         

um portico formando 
atá certo ponto o vesti- 
bulo da exposição aus- 
tro-hnngara, —Nesto 
vestíbulo estão exp 
tas algumas estatuas. 
Migsl Angelo, Beotho- 
en, AlbertDuror,cto. 

D'outro lado estão. 
egnalmente expostos 
os planos o as aguar 
las. de monumentos 
existentes ou projecta-. 
dos na Austria o na 
Hungria, entro as 

quaes uma 
de uma opera 
em projecto para. 
a cidado de Bu- 
da-Peste, earos- 
tanração do Cas- 
tollo do 'eolobre 
hungaro João 
Hunyade, o Te- 
gendario heroe, 
adversario infa- 
tigavel dos Tur- 
cos. 

   

  

   

    

  

  

  

  

  

uma BOA CANTADA 

Este pequeno 
e gracioso qua- 
àro de Manuel 
Maria. Bordallo 
Pinheiro, figu- 
gurou má expo- 
sição de Paris, 
ma secção por- 
tngueza do Bol- 
las Artes, À sim- 
plicidade o a 
graçanatural do 
assumplo  dis- 
pensam comen- 
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Pla nai Eira   

UMA BOA CARTADA — Quadro de M. o Bardo Pibaro — (Desenho do memo aves) 

do-se aos 17 annos didade 
na escola militar de West- 
Point. Em 1854 deixou o 
Serviço militar para so pôr 
à frente d'uma fabrica fun- 
dada por seu poe, Entre- 
gou-se depois à agricultura. 
estabelecendo-se como ren- 
deiro no ostado de Missouri, 
é até 1860 exerceu sempre 
estas ocupações pacificas, 
que estão mas tradioções 
americanas pelo exemplo 
de Wasingthon. 

“De repento quando estala 
a guerra entro os estados 
do morte e os do sul, Ulys- 
ses Grant, apparece-os 
promovido à coronel do 4.º 
regimento é logo à Driga- 
deiro dos. voluntários do 
Illinois, Depois de entrar 
em diversos combates con- 
ferem-lhe em fevereiro de 
1802 o commando do exer- 
cito do oeste Tenesse. Toma 
então o forte Donalson é é 
nomeado major-general. 

À sua fortuna com 
aqui nºum crescendo rapi- 
do, Em abril de 1862, dis- 
tingue-se na terrivel bata- 
lha do Pittsburg, e em 
dezembro do mesmo anno 
substitue o general, Sher- 
man no comimando do exer- 
cito em frente do Wi 
burgo, manifestando uma 
audueia e uma habilidade 
rara nos trabalhos dinves- 
timento A'aquella formida- 
vel praça, cortando pontes, 
Viaduetos, canaes, agsenho- 
reando-se successivamente 

turios. Observa-se ali o 
mesmo delicado toque, o 
mesmo esmero de exce 
ção que tantas vezes te- 
mos notado noutras com- 
posições do notavel artista, 
um dos mais consciencio- 
sos e dos que em Portugal 
mais se comprazem no €s- 
tudo dos antigos estylos: 
é esta a sua qualidado 
mais saliente, é à que lhe 
constituo um logar à parto 
no limitado mundo da arte 
nacional, 

  

   

  

  

ULYSSES GRANT 

Lisboa recebeu ha pou- 
cos dias a visita d'um dos. 
homens mais celebres do 
nosso tempo, de Ulysses. 
Grant, ex-presidento da re- 
publica americana, o afor- 
tunado homem de guerra, 
«o magnanfmo homem de. 
paz, que depois de ser nim. 
“dos mais arrojados soldados. 
dos tempos modernos, foi o 
estadista leal, por duas ve- 
zes chefe d'uma das mais 
poderosas nações do mun- 
do, sempre executor fel da. 
lei, trazendo das sumida- 
“des do poder para à obscu- 
vidade da vida particular, 
a mesma simplicidade ca- 
racteristioa dos heroes un- 
tigos. 

Grant, Alho atum sim- 
ples industrial do estado 
do Ohio, nasceu em 27 do 
abril de 1828, matriculan- 

  

  

    ULYSSES GRANT, EX-PRESIDENTE DA REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS
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de todas as fortificações exteriores, « obrigando, em fim, Wicksburgo: 
a cair as suas mãos, depois de cinco semanas de bloqueio, com uma 
guarnição de perto de 20:000 homens. 

Depois é nomeado commandante de todas as forças que formam a 

  

  

    
divisão militar do Mississipi, e em 1864, o presidente Lincoln, eleva-o 

do logo   à comandante em chefe de todas as forças da União, come 
as suas formidaveis operações ua Virginia. Em menos dum 1 
ganisa o exercito de Poloma preparando um triplo ataque concentrico 
contra Richmond, é frente das forças dirigidas contra Loc, o mais ha- 
Mil general dos estados do sul, Depois duma serio de batalhas sangui- 
nolentas que se prolougaram durante alguns mezes, assegura-se da ri- 
eira de James é põe cerco a Petersburgo, uma das chaves da capital 
contederada custando só o combate de 18 de julho uma perda de 8:00 
homens, 

Toda esta campanha do Ripadau é do Pô, num paiz acidentado, 
coberto de Norestas, dá à conhecer o general Grant como um estrate: 
gico habilissimo, dotado d'um temperamento inflexivel, verdadeira- 
mente americano, pelos prodígios de habili litar que empregou 
para se apoderar sucessivamente dos rios miuhos de ferro que 
ha ostrategia dPesta campanha tiveram um tão importante papel 

Depois de imuilos ataques, alguns inuteis, 6 duma serie de comba- 
tes mortiferos, Grant tendo Hualmente forçado todas as posições. do 
exercito separatista, apodera-se de Petersburgo é Richmond que é in- 
cendiada. À derrota dos confederados foi completa. A União achava-so 
restabilel nt que no meio das complicações em 
que o assassinato do presidente Lincoln podia. lançar a republica, mos- 
trou pela lei é pelo nova governo a submissão e a deferencia do, ul- 
timo cidade 

À sua grande popularidade, junta 4 uma grande probidade, deveu 
o ser escolhido em 1508 pelos republicanos, como. cundiduto À presi- 
dencia, sem que de fórma alguma podesse desejar esta candidatura, O 
seu nome triumphou. seih esforço, O general Grant foí eleito presidente. 
a 3 de novembro, Tmmensos mectings enviaram as suns felicitações cao 
vencedor de Tiehmond que as recebeu do mesmo modo que a noticia 
ulteial da sua eleição, com a placidez habitual do seu caraetor. 

Entre os actos do sen governo destasam-se, as medidas de pacif- 
cação tomadas com relação ao negocio do Alabama, à abertura solémno 
do caminho de forro do Paeifico, 4 redueção extraondinaria da divida 
dos Estados-Unidos, a abertura solemuo da exposição centenaria. 

Reeleito presidente, seguiu da mesma fórma uma politica energica 
1, exercendo sempre uma influencia, benefioa em todos os negocios 

p 
s aqui a traços largos o perl desse homem o 

pouco, atravessou, como um simples cidadão, por entro os explendores. 
do velho mundo, que na verdad não compreende ainda mito Dem 
como aum homem póde ser ão celebre, apresentando-se d'uma fórma 
tão despertenciosa e tão despida de pompa 

       

   

  

   

  

  

          

  

     

  

          

      
     
  

       
   

  

  

  

  

     
      

  e 
do se      lebrê que ha 

    

     
     

  

  

MEDALHA DA EXPOSIÇÃO DE PARIS 
À imedalha da exposição, representada hoj 

fot gravada pelo habil artista mr. Chaplain 
todas as ordens de reconipensa 
dthonra destinada ds h 
touro medindo 68 milimetros do diametro 
é mais pequena, o seu diametro é de 50 n 
pratace as de Drolize são do mesmo moldo das gruudes medalhas dPhonra 
e-do graúido premio. O valor das primeiras medalhas é de 780 Erancos, 
o das medalhas d'ouro de 280 a 300 francos, e de 38 a 40 fr 
das medalhas de prata. 

Debaixo do ponto de vista artistico 
balho de me. Chaplatn, dum desenho sobrio, e 
antigo. D'utm lado vê-se à figura da Republica, d 

    

      

    

na nossa ultima pagina, 
O modelo é o mesmo pura 
no tamanho. A medalha 
premio da industria, 

ples medalha d'o 
: 48 medal 

    

     
            
       

    
extremamente notavel 0 tra- 

ante inspiração do 
tro está representada 
(e do recompensado, 

é certamente, como trabalho de execução o de con- 
é ais bem acabada de todas as que até hoje 

teem sido distribuidas nas grandes exposiçõe 
A que nós reproduzimos dá as dimensões exactas da aedalha. 

d'honra, e por consequencia da medalha de prata e da de bronze. 
Para o nosso paiz viéram muitas d'estas medalhas, como prótnio o 

incentivo à nossa industria, tocando uma d'ellas a mes. Lallemant 
êres, intelligentes e zelozos artistas que tantos serviços teem prestado 

à arte typographica no nosso paiz, e directores da oficina em que 6 
nprosso o OcciDENTE, do qual tambeia neste certamen coube uma 

menção honrosa. 

    
        
    

a Fama que percorre o mundo proelamando o 
Esta medalh 
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EXAME DAS MOEDAS DE SIAM 

OFFERECIDAS A SUA MAGESTADE EL-REL 

A colldeção dis moedas siamezas cujo olferecimento Sua Mugestude 
Exnei o Senhor D. Luiz t me deu a honra de aceitar, é por certo a 
mis completa das muito poncas que se conhecem, mas a historia an- 

o interessante páiz dos Thai, à despeito dus investigações de Pal- 
“de Smiths, do Gretian, de Alabuster, do Monhot e 

de-so hoje em fatita escuridão que torna impossivel deter 

  

     
         

      esueta das especies: mais notaveis dessas moedas. à 

   Os siamezes constituem uma das fumílias indo-chinezas da raça 
amarella, e por » lingua é outros traços dilferem consideravel- 
méute das familias. suas visinhas, sendo-lhes superiores em alguns 
respeitos. Este povo só apparees à luz da historia no auno 1850 da 
nossa era (712 da siameza) com a fundação da cidade de Odiah, Juthia 
ou Aguthia. As tradições de tempos mus remotos, muito incertas o 
confusas, parecem não obstante iicontestaveis na designação de Sang: 
Kalok é Picheluk, suceessivamente, como anteriores capitues de Siam. 
A posição d'estas duas cidades, que ainda hoje esistem é se encontram. 
imurcadas em todos os mappas, indica que os simezes vieram de Laos. 
e buscaram sempre avisinhar.se do mar, do pusso que 0 mar se afas- 
va, —pois é tradição constante que ainda não ha muitos seculos o 
gollo subia até onde agora se encontra Bangkok, a te 
fog do Menam. 

Os nomes das quatro suecessivas capitaes Sungkalok, Picheluk, 
Aguthia e Bangkok servem pois a dividir a historia siameza em qua- 

» periodos (de cujos dois. primeiros. ponco nais so sabo afóra esses 
nomes) e são igualmente usados na classificação de moedas pelos sia- 
mezes curiosos deste estudo. 

À colleeção de Sua My 

       

  

    
    

  

  

  

    

  

  

    
  

         e o Senhor D. Luiz possue especies do 
todas as quatro classes ou epochas, Posso e devo afltmal-o desde que 
nenhuma rasão encontro para. duvidar da segurança com que esses 
entendidos, sem excepiuar o segundo rei Kom Pralt Rajavang, reputam 

Sangkalok as moedas de ferro da mesma. colleeção. 
À barrinha de prata, em fórma de cabo de canivete, é 

antiga, mas por não ter legenda mem carimbo, não sabem d 
a era, Ainda hoje, n'aquella dependencia de Siam, correm algumas 
destas moedas, é outras de cobre com igual feitio é tamanho, 

eras de Piehelnk são atribuídas às tres moedas 
sema de duas ferraduras unidas. pelos rompões e com le 

caraetéres elegantes, mas não decifrados. Dizem-nas contempor 
tambem da fundação do celebre templo de Angkor, ou da grande 
lisação do Cumboge, quando éste imperio abrange ou dom 
É porém certo que às poucas que se conhecem em Bangkok teem s 
encontradas sómente em Chiong-mai, dependencia siameza, visinha da 
Iiemania ingleza, De minha noticia, nenhuma outra colleeção possue 
tres moedas A'esta especie. 

Estão no mesmo caso à varios respeitos as duas moedas cujo feitio 
so assemelha do de uma concha, pois são igualmente raras, foram 
contradas em Chiong-mai, é afilrma-se pertencerem à époclta de Piche- 

São frageis e crei deeltas principalmente, 

    
     

     

  

                        

    

  

      

  

a 
   

             

  

  

    

  

de Siam, 

  

    on só, o antimonio, Foram-me dadas, uma pelo supremo r 
é a ontra por um negociante singalez, subdito britanico, estabelecido 
em Chiongemai. 

Mais. rara que todas, é tanto que nem o musto real, mem algum 

  

outro colleceionador de Mamgkoke a possue, é à pequena moeda redonda 
prata, com 4 estampa. em relovo do passaro legendanio vil: Somente 
de Read conhecia Sum. Magostnde 9 Rom Prah Majavaina e repotidas 

iva dela como capecio de muio interesse para: a mute 
Dota o favor di abustdo & lonrado subdito portiguez 

Xavier, eaalleio da Chi é repirtgão o nie 
6 d ni varias Tendas 6! vê: o 

tado e los dos mais antigos eis, ou pagodes” Desigiicke 
mae CS pelo qual ab distingue 0 cal" rlico d 

rei Pralilot-loy, seguni 6) da presente dynustla, 6 avô do” nela 
“iuiatonkorn como (JA) áuiso. mencionarei. À. estimadissima 

al que mo von sor dos priiciros teme 
o quo iiGetra que a mh 
Sara la nico sevaos, 

edonda e chata, foi conhe- 

doptada ha uns vinte anos. Sobre a mesma pequena moeda, embora 
à não possua, bem como. sobre às demais a que me refito, aqui, pre- 
para o meu amigo de, Heemanu Stannins, consul de Allemant 
Bangkok, um attento é demorado estudo, que furei ohegar no gal 
de moedas de Sun Nagestude Eloi, logo que 0 recem impresso, 

Desdo Ayuthia que a principal unidade monetária slameza é 
tical de prata, e que se lhe deu o feitio singular e invariavel, 
semelhante ao de uma bala de espingarda. Ainda hoje cirenlam 
em grande numero, maiormente do reinado de Malia-tibn Kut, por outro 
nome Phrab-chon-klan, que falleceu em 1868 o foi pai do actual rei 
Em tão largo decurso de seculos só podem pois distinguir-se e class 
flear-se os tienes de differentes epochas pelo carimbo sobre elles é 
pulo, que os suceessivos reiuados adoptaram, em logar do carimbo ám- 
oriot consindo notar que só depois de ncabida a guerra com ds bir- 
mames, no mendo do seculo passado, é que adoptou cada reinado re- 
gularmento um carimbo seu — quero dizer dois carimbos, sendo tm 
Para 08 tienes e o ontro para as moedas menores de prata, que tinham 
tambem sempre a mesma fórma rolica dos ticnes, como so vê na col- 
lecção, 

  

        

      

  

           
   

  

     
    

      

    

   
         

            

  

     

    
      

         

  

  

  

Manques Penna. 

  

eo 

A RONDA DIABOLICA 
(conto PHANTASTICO) 

Conheci-os morando em Buenos-Ayres—o mais aprazível sitio de 
uma casinha. cdr de-rosa o com jar 

Eram ambos moços, é tinham casado por inclinat 
Em toriio deles debruçava-de o bem-estar consolador dessa: des- 

    

    
  ol



O OCCIDEN 

  

Do 
n 

  

  

atogada mediania que nein conhece as pangvitos amarguras da pobreza 

mem as inquietuções da opulencia millionaria, 
arlos resumia na esposa os nffectos todos da sua alma, o capri- 

chava em condescender com ella nos seus minimos desejos. 

ESG pu a apa da a a 
jlde, em chegando certa hora da noito não podia conter-se 
a inclho o tepido conchego do ninho conjugal, dizia adeus 

aos en nhos 6 nós murrdsos da csposi —-6,. por imals (que sta lho 
peste. por mais que o iutiticaso. lo nb ves. até de mato 

sda que Vão tha um que entreter aquellas horas da noite. 
O caso apresentava talvez npparencius do inspirar ciumes: Clo- 

porém, hão Os sentia 
tiros, quando por deshoras regressava, contava tudo a sua mu 

lher, tudo Un-titr por tin-tin. 
“Clotilde  surridese com indulgente m 

judição de que o marido não tornaria. 
j' domeltia que sim, que havia de emendar-so. 

Sho seguinto molto voltavam irresistíveis os. Ímpetos, o mão 

havia. forças humanas que o, sustivessem, 
E ça a sabir de casu o destegrado, o torava à recolherao..: 

  

     

   

  

  

    

   

    

uice... e perdoava-lhe sob 

      

    

    

  

  

via, um incorrigivel, 5 
De certo tempo tm diunto começou à andar pallido o mucilento, 

fatal consequencia das noitadas! EU 
Ultimamente mesmo fu perdendo a appetencia da comida e tro 

cando o eiro de outras epocas por um não-sei-que de sorum- 

datica tristeza, E 
Do oapantivo e risonho que fôra tomara-se melaneliolico é sombrio, 
Clotido já mem se atrevia a importunalo com 6 pediriho que 

não cool nade ; convencera-so afinal de quê eram inelicazes m'uquello 

ponto as suas sollicituções. E 
on a do esperança, que ainda assim não queria abando” 

% n os, a quem todos os 
alo sonventrava-a na doce Conioladora dos Aflictos, a quem tod 

pato, contenta indo he esvorosa a fávor do seu Caros, 
À no” esto 56 desviasse all, daquele malfudado “viver cem que 

      

  

     

    

    
  

  

   
  

a 

      Passados minutos, adormecia, ' 
Mas era um dormir inquieto, sobresaltado, febril. 
Pouco depois introu a sonhar. 

= Clotilde resava, entretanto ajoelhada perania, 
sem que lhe pendia à ilhargã do leito, — tuma de 
a aa Lembrar o atave pincel do Murillo 

'o ónho de Carlos parecia desassocegado e tumultuoso. 
De quado ein quando 6 somnombulo soltava meius-phrusis O 

asa E ão pela. testa, como e tina idé negra o ussoberhasi 

Po endos. tn róls Lim lo» quero n desfória dos quiihen” 

mil réis, que esta moite perdi! 
dom oi neo a Cu rio o palvras dódincontradasy a quo nem 
sempro era Incil descorlinar 0 nexo. 

DA dobrar... vamos a dobrar! 
na spresaão phyalognomica Dem claramente, que o ce 

roire Mtena vendo Iborudo por tima suesessão de impressões violen- 

ts, 

  m retabulo da Vir- 
sa pinturínha em 

  

    

   

  

    

  

      

  

— Tem artes magicas est esconjurado valete pois eu hei-de 

far Teia rendondo Ur a dobrar! a dobrar! constantemento à 

dobrar or edeorst-lho em Dogs pela fronto, um suor frio o 'eo- 
   

Po sy aição ! maldição sobre mim! 
dão en sons 

E eba ant omisso maul, ae 
Pio qm pda o QD o ma 5 dt 

ii ia, do 
sos olhos de Mãe ) 

o o o, Too Tg do Rendo 
Pr vd ant” gb mn 
Assim protegido accorde allim enrado € que 

o mata! Amorosos desta vossa pobre perto * 

Siro pondo WA ae. Dalinelava. o domnamibulo com n voz 
corta pot fstremeções tervosos. 

Vga a Santistima, arrancai d'aqueila alma atormentada o fu- 

nesto germén que a devora... E ê 
o A ao Joss. 0 minha querida esposa! bros. 

dou Curtos de repento, despertando do seu pezádeio, todo alagado em 

suor 

  

  

  

       
   valetamo é votvet sobre aquello intel 

deordiosa ! Sede minha intercessora 
naculada Virgem ! Vôs, que sois a 

res, desdobras clemente e piedosa tum 
desgraçado esposo, para que elle 

aquella ruim paixão que 
gnne-vos deu- 

      

     

    

    

  

  

  som este grito anguatioso de Garlos colneidin, somo em resposta, 

TP esto guga de gos Cn “to” o 
Amgustia, antes de regozijo intimo o de felicidade, sup aj 

o E clouilde? És tu que cu. tenho aqui nos mens braços? 
exclamou Cos estriado o colo do su catar os olhos osga- 

ainda meio agitado por um tremor convalso. 

TI E agora reparo! velavas... sozivas por mim, no piedoso 

  

      

  

Tervor da tua orença, emquanto eu dormia torturado por eruel peza 
delo as horas que extenuado é cançudo não podia já furtar 4o sorno 
reparador para as imalbaratar vilmente na infaxiia do jogo! Olha! 
quero contart6 as peripecias deste sonho que foi deveras horrendo. 
Imagina tu: sempre aquelle moino baralho a inlouquecer-me! sempre 
a mesma internal tentação ! Esta noite, por exemplo, perdi cu nem 
mais mem amenos de quinhentos xil réis! uma Dugatella — vês 
o sulliciente para matar, a fome durante um aúno a tres ou 
familias em penúria! É uma Darbaridude, Clotilde, bem s 
uia barbaridade estares tu muitas vezes a poupar uns. tostões, pri 
Vaudo-te de uma pulseira ou de um Droche em que facas gosto... € 
eu, ali, nºaquélle negregado fadario à desperdiçar assim estupidamente ! 
Nista noite, “como te digo, foram-se... quinhentos mil réis! Não sei 
se por ser à primeira vez que perdi mais avultada quantia, se pelo 
Motivo de ter do ir manhã vender inscripções para saldar esse debito, 
o caso é que adormeci preoecupado com à idéa dos taes quinhentos mil 
réis, Apélias fechei os olhos, surgiuame de novo em sonho o espe- 
eaculo fuscimanto de uma casa de jogo. Ein frente da mesa principal 
sentavá-se, fazendo roúda, um sujeitinho de singularissimo aspecto, a 
driucar desdenhosamente com o oito que tinha defronte de si aos mon- 
des, e lançando-me de quando em quando um olhar entre sinistro é 
escarninho que pareeia fazer impertinento mofa do meu compareci- 
mento. ali, Dava-so ares de quem jugava pouco para medir-se nºum 
ElDorado d'uquelles um financeiro de (ão limitados recursos como 
cu, Mais me irritou por isso o mophistophelico surriso do meu adver- 
Surio; aboire-amo do púnmo verde; despejei ivello 6 ouro todo que 
trazia no bolso, cincoenta cordas; erum à justa os quinhentos mil réis, 
ue havia apurado pará hoje pagar 0 debito da vesperas e apóntei-os 
ke chore na quina de copas contra o valete de espúdas. O Danqueiro 

pareceu flaraue com ar de triumpho petulante. Corridas as curtas 
Rabin um valete, —o valete de paus! Despeitado com similhante estre 
pedi mais dinheiro aos circumstantes, A carta do banqueiro con! 
à ser o valote, — desta. vez, o vuleto de oiros; apontei contra elle 
dobrando a parada, e perdi, Dobrei suecessivamente, b perdi terceira 
perdi quarta vez! Bra questão realmente para inraivecer perunte um 
Druxedo assim! Dobrando e redobrando, fui perdendo sempre! E — caso 
estraordinario! — sempre o maldito valete de paus era. quem aparecia. 
no correr do baralho à untunelar-me o suecessivo desfalque da nossa. 
Dao À sexta parata quiz tentar se num lance extremo de arrojo dei- 
xavii o azar de perseguit-me, — o, no intuito de restamrar as minhas 
finanças meias-arruinadas, apontei aínda uma vez. contra o obstinado 
valete a melado que mo restava da nossa fortuna. Tremulo, ancioso, 
à coração estoreia-se-me dentro do peito, como se agulhas de fogo m'o 
ospicaçassem aºaquello febricilanto arquejar. A final do contas... per- 
dido... estava. tudo perdido!... por minha má cabeça acabava cu de 
“vêr sumir-se-me o ultimo ceitil!... ficavamos umbos pobres. comple- 
lumente pobres! tu, uma innocento vietima! eu, um desgra 
louco, miseravel e vilipendiado ! Até o valete de paus surria tambem. 

já para mim com sarcastico escurmoo! No auge do dosespero ia eu 
chinalmente não sei que lobrega intenção de suicidio, 

quando a ironia provocante do meu antagonista me propoz ainda uma 
eira tentativa, de desforra : — em troca de toda à fortuna, que 

eu naquele momento acabava de perder, 0 valor da parada que. 
propunha eras tt. ta propria, Clotilde! Bjo teu desvairado. esposo 
Avum arranco de infernal delirio... jogou-te! Joguei-te, sim ! não quei- 
ras tu nunca adivinhar os tormentos damnados por que póde sentir-se 
aevorada a alma d'um homem 4o collocar a esposa, durante um acoesso 
de loucura inexplicavel, sobre os contingentes vaivens de uma carta 
de jogar! Quis desviar os olhos dPaquelle aziago baralho, mas havia 
tm poder sobre-natural que mos. não deixava desprender dali. E as 
cartas foram. correndo, correndo... De repente assomon por debaixo 
do uma sena de copas o cantinho de uma carta pintada. Num Jam- 
pejo, de esperança palpitou-me um az—a carta com que eu ga- 
nhava! Tu, não set como, intráras ali, — e, conchegada a mim, dei- 
xavas melancolica pender o rosto sobro o mem ombro. O banqueiro 
evantou a sena de copas, e em logar da carta que se mo aligurava... 

descubriu. mais. uma. vez um. valete, o, sempiterno valete de paust 
ne horror... V-o então destacar-se do vico tomar vulto é 

iutrar a erescor medonho para ti, como coisa má que pretendesso' im 
polgarto e engulir-es., e, 0 que é mais, reprodizindo felmente no 
seu. dinbolico sorriso as feições sinistras & zombeteiras do meu corm- 
petidor! À voz pegtra-sesmo ma guéla € 0 corpo à cadeira, como se 
huma força invisivel me dominasse e prendesse ; mas por um supremo 
exforo, assombrado e lonco de terror, parecendo-mo vêr naquilo obra. 
de Satanaz, exelumoi instinotivamente «Jesus! Santo nome de Jesus tn 
Nisto senti um grande estoiro, é dissipou-se tudo envolto nfuma nuvem 
de fumo! não havia do que duvidar: evidentemente er 0 demonio! 
Foi então que despertei deste sonho terrivel, ainda meio-estremunhado 
cuidando haver-e perdido, mas incontrando-e a velar... à rezar por 
mim! Oh! minha pobre esposa! salvasteme e venceste; podes ter 
dora avante a gloria de que venceste... porque estou curado, juro-te 
que estou curado deste hediondo vicio, e que nunca mais em minha 
vida fornarei a jogar, —tão funda é à impressão que sinto, e que já 
agora se me não riscará da lembrança! À allegoria figurou-se-me real- 
mente frisanto: ha lá peiot inimigo do que o demonio do jogo? Bem 
me repotias tu quo andava nisto a influmeia do espirito maligno. 
Clotilde! foste deveras o meu Anjo da guarda! 

—Não digas isso, Carlos; agradece d Virgem das Dores, que 
attenden porfim aos mens togos, —o tão feliz, tão ditosa lhe approuvo 
fazer-me, que no momento em que tu acordavas do teu sonho... nem 
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O DOURO E SUAS MARGENS VISTO DO PONTO MAIS ALTO DA CIDADE DO PORTO 
rara extraia da Pormora Ltd, dit da iva Portos do ar. Mano Malheiro 

    

sei. como não desmatei do ventura com a noticia que tenho a dare | Parece-nos ter dito o suflciento para despertar a cariosidado dos loitores, 
em segredo, esposo da minha alma... nesse momento mesmo sentia | com relação a um livro à tolos 08 respeitos notavel, e dos mais elegantes que nos 
eu pularano o remecher-mo nas entranhas pela primeira voz 0 alvoroço | ultimos tempos teem saido das tpographias. portuguezas, & especilmento dos prelos 
da maternidade. portuenses, que podem 
Carlos met Cure, comp com dx 
adquiri imalmente rangeros na nitidez o 
à certora do que pião dos sus po 
dentro em poucos O próço da obra em. mezes, peranto a relação do seu mereci- 
graciosidade fa- mento, é extremamente igueira do teu inno- modico, 88000 ri, o 
centeflho...ficaris seu editor na rua do AL. 
tendo em quoentre ma no Porto satsaz 
feras noites! Foi a riiamenio ques 
Virgem que me ou- fra 
viu e que nos sal. 
vont 

    

  

    

  

CORRESPONDENCIAS 
E AVISOS 

Aosr.correspondent 
ps 

APORMOSA LUSITANIA Shao co di 
DS tes ds dos noso ltimos 

Xaviea ma Cosa, 

  

  

psi já MEDALHA CONFERIDA AOS EXPOSITORES NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS EM 1878 a monumentos Eat ease à oi, ti a one io oito pao e ma vsjai distncia, Lady Jalom o trajadado a portgue, pro | gar 40 conhecimento dos nossos isinetos colaboradores a em perco é mz notado por Camílio Cate. Branco. Datos hoje reprodesaa una duda audios espia Gu OeePrçõe ar nesero qu a faça int fomos gravars quo adoram ssa Dell obra em que noso Pai é 0 | SOGRO As Praxe sao é coparadamene, com rico a cada Ani, Tenor, or a lagar Esta qu da coitada paso 
tradições y ENIGMA A edisto Formota: Intifada do-o “o se Mame! alo, ê hpropitario da Livraria. Poring, que, além de os peoporelonar a fla: dm Doo ore, so à ape aaa o mari, focam Ro LO pi aro mestre da Mngu & Garilio Caílio Braco, quê" 0. meto apo nr e nr doa GRAN dicas qu la o Ae rea daiaas, serfindo de Goreeiro à algumas gera Tiecadidos da detalha que en gas q dos Donos contam Ta Pormeto Tato: pel joia (com que tá elevado epi tntangelro agua a Po ep, na dp da Ce orago dá sa 
lc, polar coli gravar O nei ingles, jtoenado o tuas páginas 
& um bello livro digno de todos os que presam as boas lettras, sê Explicação do enigma do n.º antecodente ; tar preto ie rapido pila 6 Hoao pel, dd O magerao porto 
do Lisboa, a É Tomas vg o Ano end. Cempra ta bmaraçã Jos 

  

             

  

  
    
  

     
  

     

  

  

  

                   

  Cada qual com seu egual. 
          
  

    

  

Dera ca Roo pet da palbag, nt a qual rio filo alemao: | —RESEETRHDE (STEREO dE PRGGIGÍSÃO EGEINE O SRR os abra é ds Pat Dbi Hiei Go ao GA Churm caia E 
Collares, o Bussaco, a Batalha, os Jeronymos, a Torre de Belem, 0 Castello da Laztexaxr Fnines Ty. Lissoa Pena, à Búrra de Lisboa, o Douro, ote, 8, Ma do Pitparo Vel 

 


